


Resumo de Shinsetsu

O que dizer de um livro que interpreta a sabedoria e a cultura japonesa
pensando na alma ocidental? Que mistura filósofos como Sócrates, Kant e
Rousseau; poetas como Hesíodo, Rilke e Oscar Wilde; escritores como
Eça de Queiroz, Montaigne e Clarice Lispector e personagens como a
Tieta de Jorge Amado?

Que parte do conhecimento do mundo e de suas próprias experiências
para falar de assuntos como gentileza e moral; humildade e amor;
empatia e fraternidade; limites e consideração? Um dos palestrantes mais
requisitados do Brasil, o professor Clóvis de Barros Filho escreveu um
livro onde ele conversa com o leitor e, sem que este perceba, ensina o
que, de fato, é importante nesta vida.

Poderia ser considerado como uma versão brasileira do clássico o mundo
de Sofia, romance que conta a história da filosofia. Clóvis usa três
personagens: a aluna japonesa Shinsetsu, sua amiga italiana Moral e a
professora britânica Mrs.

Utilility. É através delas que lembramos que está na hora de pararmos de
pensar só em nós mesmos. “Quando útil, qualquer coisa ganha valor
positivo. No caso de não servir para nada, não tem valor para ninguém”,
afirma Clóvis de Barros Filho.

Shinsetsu, o poder da gentileza tem utilidade para todo mundo: homens e
mulheres, mais jovens e mais velhos, pobres e ricos, ocidentais e
orientais. Se toda real transformação do mundo começa dentro de si,
nesses tempos de intolerância e individualismo este livro é leitura
obrigatória para quem quer começar a tratar o outro e a si mesmo melhor.

Acesse aqui a versão completa deste livro

https://www.indicalivros.com/livros/shinsetsu-clovis-de-barros/acessar

